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A recente edição das cartas escritas na 
Índia portuguesa e do Discurso sobre o Co-
mércio no Mediterrâneo – doravante, apenas 
Discurso – de autoria de Filippo Sassetti por 
parte do historiador Corey Tazzara, autor 
de uma importante monografia acerca do 
porto de Livorno entre os séculos XVI e 
XVIII (2017), é uma ocasião para se refle-
tir acerca do interesse que a expansão por-
tuguesa gerou em indivíduos e em Estados 
pré-unitários da Península Itálica. A riqueza 
de detalhes fornecida por Sassetti, fruto de 
sua formação acadêmica na Universidade de 
Pisa, de seu tirocínio na arte mercantil e de 
sua estadia em Lisboa e na Índia faz de suas 

cartas um dos principais documentos que 
revelam a visão tardo-renascentista sobre a 
expansão ultramarina no Oriente. Nesta re-
senha, focaremos na análise do ensaio intro-
dutório feito pelo organizador discutindo, 
contemporaneamente, a importância das 
cartas e de seu Discurso em diálogo com a 
historiografia. Aliadas ao ensaio de Tazza-
ra, essas fontes são um convite a uma abor-
dagem transversal do império português e 
de sua expansão oceânica, incitando a uma 
reconsideração sobre o papel do Estado na 
empreitada colonial e da configuração neste 
momento – isto é, fins do século XVI – da 
economia-mundo capitalista. 

Ao longo de seu ensaio introdutório The 
World is a Village? Filippo Sassetti on Trade, 
Empire, and Institutions in the Renaissance 
o editor obedece ao esquema interpretativo 
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que propõe, e que em muito revela a visão 
de mundo do viajante e mercador florenti-
no. Esclarecendo que seu foco é analisar a 
obra editada de Sassetti dentro dos quadros 
da economia política do período, conside-
rando sobretudo aspectos geopolíticos e eco-
nômicos, Tazzara constrói uma ponte entre 
a concepção de Sassetti acerca do comércio 
no Mediterrâneo e da presença lusitana na 
Ásia e o pensamento de importantes figuras 
da época, como é o caso do economista An-
tonio Serra e do teórico Giovanni Botero. A 
grande diferença – ou, pode-se dizer, pecu-
liaridade de Sassetti – é que o florentino teo-
riza o lugar a ser ocupado dentro do comér-
cio e da geopolítica do mundo Mediterrâneo 
pelo Grão-Ducado da Toscana (Tazzara, 
2023, p.54). E essa união entre geopolítica 
e comércio atravessa o Discurso, assim como 
as cartas que envia da Índia para vários des-
tinatários toscanos. 

Isso é evidente em sua assertiva constan-
te de que a pujança mercantil é diretamen-
te relacionada com o poder do Estado e as 
medidas institucionais a serem tomadas para 
fomentar o desenvolvimento comercial. Essa 
era uma faceta que, no caso de suas cartas 
da Índia e sobretudo na interpretação dada 
pela historiografia que utilizou os relatos dos 
viajantes italianos na Ásia, demonstra uma 
posição paradoxal desses agentes. Ao mesmo 
tempo que, como cristãos, “beneficiavam-se 
da rede de comércio estabelecida pelos por-
tugueses”, encontravam-se desvinculados 
“de uma ação estatal ancorada em projetos 
de conquista ou dominação”. Para a histo-
riadora Andrea Doré, a administração por-
tuguesa fazia uma discriminação em relação 

aos estrangeiros em suas possessões ultrama-
rinas – o que seria reforçado posteriormente 
pela legislação filipina (Doré, 2002, p. 327). 

Se as cidades-estados italianas foram 
pioneiras no desenvolvimento de mecanis-
mos que em muito flexibilizaram as transa-
ções mercantis e de capitais nos séculos XIII 
e XIV – com letras de câmbio e redes de 
representantes espalhados pelas principais 
praças europeias –, na empreitada ultrama-
rina o papel do Estado em termos políticos 
e militares era essencial para a extensão des-
sas mesmas redes (Wallerstein, 2011, p.121). 
Por mais que muitos italianos, sobretudo 
genoveses e florentinos, tenham prosperado 
no ultramar ibérico1, isso se deu a partir de 
sua absorção dentro da órbita dos impérios 
ultramarinos, ou, nos termos de Giovanni 
Arrighi (1996, p. 40), pela conquista de suas 
fontes de riqueza e poder, trazendo-os para 
dentro da estrutura imperial. 

E são justamente essas medidas estatais 
que, se voltamos ao cenário do Mediterrâ-
neo como apresentado no Discurso, pode-
riam ser adotadas pelo Estado toscano para 
incentivar o comércio, como a hospitalidade 
a comerciantes muçulmanos e a redução das 
tarifas de mercadorias a serem desembarca-
das no porto de Livorno. Essas medidas, nas 
palavras do próprio Filippo Sassetti, dariam 
vantagens no mercado diante dos venezia-
nos, principais competidores mercantis. Ao 
contrário da Ásia, o Mediterrâneo era um 
espaço em que o Grão-Ducado poderia – 

1 Para o caso específico do papel de italianos na 
expansão ultramarina portuguesa, veja-se, dentre 
a vasta bibliografia existente, Virgínia Rau (1965); 
Verlinden (1970); Spallanzani (1997); Alessandrini 
(2006) e Guidi Bruscoli (2013). 
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e deveria – projetar sua esfera de poder no 
âmbito econômico. Casa-se, assim, comér-
cio com o estímulo à manufatura; abrem-se 
as portas de Livorno, ao mesmo passo em 
que se estimula a produção têxtil florentina 
face aos concorrentes do Adriático (Sassetti, 
2023, p. 77). 

Já no caso do comércio e da presença 
portuguesa na Ásia, o viajante e mercador se 
demonstra mais preocupado não em adotar 
uma projeção de medidas que fomentariam 
o comércio e a dinamização da economia 
toscana, mas busca informar seus correspon-
dentes em sua pátria sobre as estruturas de 
poder e as práticas mercantis adotando uma 
posição bastante crítica.  Em primeiro lugar, 
pelo uso desmesurado da violência por par-
te dos portugueses. Em segundo, pelo fato 
das possessões portuguesas na Ásia serem 
um emaranhado de entrepostos, sem conti-
guidade territorial e, portanto, incapazes de 
assegurar o controle da atividade mercantil 
a longo prazo. A título de exemplo, afirma 
em carta ao Grão-Duque Francesco de’ Me-
dici (r.1574-1587) de 11 de fevereiro de 1585 
que, em sua viagem de Cochim à Goa, visi-
tara alguns fortes portugueses, construídos 
e mantidos em um modo que no passado 
poderia ser eficaz, mas que no momento que 
os visita eram mantidos apenas pela força da 
Divina Providência (Sassetti, 2023, p. 109). 

A visão é até certo ponto compartilha-
da por outros viajantes italianos do perío-
do, como Francesco Carletti e Pietro Della 
Valle, que, como afirma Tazzara no ensaio 
introdutório, desprezavam a dinâmica im-
perial portuguesa e a “má administração” 
do Estado da Índia (Tazzara, 2023, p.48). 

Carletti iria mais além em suas críticas. 
Extrapolando os aspectos administrativos, 
como nos lembra Francisco Bethencourt, 
fez duras críticas à falta de higiene a bordo 
dos navios portugueses e à desorganização 
durante a batalha naval que opôs portugue-
ses e neerlandeses nas proximidades da Ilha 
de Santa Helena, em 1602, quando voltava 
à Europa com a frota da Carreira da Índia 
(Bethencourt, 2007, p. 301). As cartas de 
Sassetti, de certo modo, anunciam o que em 
menos de duas décadas se transformaria no 
principal problema do Império português 
no Índico e no Atlântico: sua capacidade 
defensiva diante de outras potências.

Contudo, se a disposição militar e o 
comportamento dos portugueses eram um 
problema, a origem encontra-se na admi-
nistração do vasto império. Além de sua 
experiência na Ásia, as críticas de Sassetti 
acerca da administração portuguesa ba-
seiam-se na leitura de João de Barros, “Tito 
Lívio português”, como afirma em carta a 
um destinatário desconhecido datada de 
janeiro de 1587 (Sassetti, 2023, p. 148). 
Autor cuja obra possui rigor metodológico 
e capacidade narrativa ímpar e cujos escri-
tos são essenciais para se compreender os 
eventos que levaram à conformação do do-
mínio português no Oriente, mesmo com 
todos os problemas que esse domínio de-
sencadeou, João de Barros auxilia o floren-
tino a refletir sobre a pluralidade religiosa 
e as distintas práticas de comércio que de-
saguam em divagações acerca da impor-
tância da legitimidade para a dominação e 
exercício da autoridade.

 Diante do cenário que vê e das práticas 
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que deslegitimam a presença portuguesa, 
Sassetti parece esposar uma visão de domi-
nação e de exercício da legitimidade como a 
que foi teorizada por Max Weber séculos de-
pois. Para Weber, baseando-se na experiência, 
nenhuma dominação persiste por motivos 
puramente materiais, afetivos ou racionais; 
antes, “toda dominação sobre uma pluralida-
de de homens” requer um quadro adminis-
trativo que coordene e reproduza o domínio, 
concretizando-o (Weber, 1993, p. 170). Era 
justamente esse quadro administrativo a ori-
gem das demais tribulações que afetavam o 
Estado da Índia, já que o monopólio da Co-
roa portuguesa sem a afirmação de sua sobe-
rania em uma porção territorial significativa 
era sinônimo de fragilidade, que certamente 
implicaria na derrocada ou enfraquecimento, 
cedo ou tarde, do domínio lusitano – reflexão 
essa que, nos lembra Tazzara (2023, p. 44), 
também fizera Francesco Carletti. 

Isso abre espaço para uma ulterior refle-
xão que as cartas da Índia nos convidam a 
fazer: sobre a presença ou ausência de aspec-
tos capitalistas na expansão e domínio colo-
nial ibérico, em primeiro lugar lusitano, em 
comparação com o movimento expansionis-
ta de ingleses e neerlandeses em fins do sé-
culo XVI. Até porque, e aí está o ponto que 
permite a abordagem transversal do império 
lusitano no período, isso nos leva a refletir 
sobre essas presenças ou ausências no espaço 
Atlântico – em especial nos Açores, na Ma-
deira, em Cabo Verde, em São Tomé e na 
América portuguesa. Em termos de mode-
los de dominação e ocupação, vale mencio-
narmos a recente abordagem de Maria Fer-
nanda Bicalho e Nuno Gonçalo Monteiro, 

que ilumina suficientemente o problema ao 
distinguirem o modo de “ocupação bélica e 
militar, tal como existiu no Marrocos e na 
Ásia”, e que se sustentava a partir do con-
trole de entrepostos mercantis e fortes, e o 
modelo Atlântico, que “esteve ligado à ocu-
pação territorial e agrícola ou à intenção de a 
promover, mesmo quando condicionado por 
imperativos comerciais” (Bicalho; Monteiro, 
2018, p. 210). 

Mas o problema de fundo da expansão 
oceânica de modo geral permanece latente: o 
monopólio ambicionado pelos portugueses e 
a descontinuidade territorial tão criticada por 
Sassetti seriam de fato limitações ao exercí-
cio do domínio no Índico? A resposta apare-
ce como simples se seguimos seu raciocínio: 
o controle territorial acarreta consequente-
mente no controle mercantil, ambos susten-
tando-se mutuamente. Trabalhando com as 
dimensões capitalistas e territorialistas como 
tipologias ideais e chegando à conclusão de 
que ambas as lógicas de poder nunca funcio-
naram de modo isolado uma da outra, Gio-
vanni Arrighi afirmou que, no caso da lógica 
de poder territorialista, o poder é expandido 
a partir do controle territorial, enquanto no 
caso da lógica capitalista a partir da acumula-
ção de riqueza (Arrighi, 1996, p. 30). A recei-
ta de Sassetti parece ir na contramão, portan-
to, da assertiva de Arrighi. Longe do plano 
da abstração teórica e pautando-se na sua 
formação tardo-renascentista, Sassetti pôde 
constatar – e refletir sobre – o que se apre-
sentava como problemático no domínio por-
tuguês, mesmo que desconsiderando de certa 
maneira que essa configuração era fruto da 
necessária adaptabilidade diante dos diversos 
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contextos coloniais. O mesmo ponto pode ser 
invertido ao ser trazido ao Atlântico: a ocupa-
ção territorial e o desenvolvimento agrícola, 
com um maior fluxo demográfico na longa 
duração, implicaram necessariamente um 
domínio pleno por parte da Coroa? 

As respostas para essas questões, feitas 
pela historiografia há tempos, requerem am-
plas investigações documentais e uma meti-
culosa reflexão teórica que não desconsidere 
as distintas realidades dos espaços imperiais 
de modo transversal. Embora seja algo que 
nos últimos tempos tem recebido ampla 
atenção por historiadores e historiadoras, 
a incorporação de fontes não-portuguesas 
pode ser essencial para nos ajudar a pensar 
sobre o problema. Preocupado com a rea-
lidade do Mediterrâneo e transpondo seu 
ponto de vista ao Índico, Sassetti é um dos 
muitos “italianos” que passaram pelo mun-
do colonial português e que deixaram fontes 
de grandíssimo valor. No caso específico de 
Sassetti, uma análise profunda e comentada 
de suas cartas, ressaltando o papel do Brasil 
nas missivas do viajante e mercador, foi feita 
na tese de doutoramento de Karla Ribeiro 
(2023). Há outros caminhos a serem explo-
rados, e a leitura e reflexão desta recente edi-
ção de parte de sua obra por Corey Tazzara 
deve servir como inspiração para empreita-
das semelhantes no futuro. 
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